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RESUMO  

As estatísticas de mortalidade são de extrema valia para o diagnóstico de saúde em uma população, e 

quanto mais próximas da realidade forem, mais adequadas serão as políticas públicas para a melhoria da 

coletividade. (BLOSSER, ZIMMERMAN & STAUFFER,1998; FERNANDEZ - SEGOVIANO & 

ESTEBAN, 1999; HASUO et al, 1989; MCPHEE, 1996b). 
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1 INTRODUÇÃO 

As estatísticas de mortalidade são de extrema valia para o diagnóstico de saúde em uma população, 

e quanto mais próximas da realidade forem, mais adequadas serão as políticas públicas para a melhoria da 

coletividade. (BLOSSER, ZIMMERMAN & STAUFFER,1998; FERNANDEZ - SEGOVIANO & 

ESTEBAN, 1999; HASUO et al, 1989; MCPHEE, 1996b). 

Para isso, são necessários diagnósticos assertivos quanto à causa da morte, enfatizando a 

importância da realização de autópsias, visto que compõe o padrão ouro entre os procedimentos 

diagnósticos e em auditorias de qualidade hospitalar podem revelar as taxas de discrepância entre a suspeita 

clínica e o laudo pós mortem.  

É inegável a influência das novas tecnologias sobre a precisão diagnóstica e, consequentemente, 

sobre as taxas de cura e sobrevida, aumentando a expectativa de vida da população mundial ano a ano 

também pela associação de políticas sanitárias com o conhecimento advindo do progresso de diversos 

campos científicos, integrando a área da saúde com as áreas de educação, informação, ciências sociais e do 

planejamento urbano. (Lindemann, 2021). 

Contudo, com o intenso desenvolvimento tecnológico, tem sido observada em todo o mundo uma 

redução do número das autópsias realizadas, sendo prevalentes ainda altas taxas de discrepâncias entre os 

diagnósticos clínicos e o laudo desse procedimento, apontando a importância da confirmação diagnóstica 

através do considerado exame padrão-ouro.  

 

  



 
 

 
 

2 OBJETIVO 

Discutir a implicação da autópsia como procedimento diagnóstico e os impactos da discrepância 

entre a suspeita clínica e o laudo pós mortem, prioritariamente sobre as estatísticas de mortalidade. 

 

3 METODOLOGIA 

Revisão narrativa qualitativa da literatura a partir de artigos dos bancos de dados Scielo e PubMed 

com os descritores: autópsia, diagnóstico clínico, discrepâncias.  

 

4 RESULTADOS 

Muitas razões têm sido apontadas a fim de explicar o declínio nas taxas de realização de necropsias, 

dentre elas fatores de ordem religiosa (GELLER, 1984), social (KING & MEEHAN, 1973), política e 

econômica (LUNDBERG, 1984) incluindo também o excesso de confiança no diagnóstico clínico 

(PELLEGRINO, 1996) e os avanços nas tecnologias de diagnósticos por exames (FEINSTEIN, 1996).  

A literatura médica vem demonstrando a partir da segunda metade do século XX as potencialidades 

da necropsia (BARON, 2000), mas apesar disso o número de autópsias realizadas segue diminuindo 

mundialmente ao mesmo tempo em que permanecem altas taxas de discordância entre diagnósticos clínicos 

e post mortem, apontando que esse declínio não está relacionado a uma diminuição de sua utilidade como 

instrumento diagnóstico e reafirmando a sua relevância.  

Essa discrepância na determinação precisa da causa de morte e preenchimento inadequado da 

Declaração de Óbito influenciam diretamente as decisões das políticas de saúde e as pesquisas na área da 

epidemiologia, uma vez que essas se direcionam para as doenças prevalentes no diagnóstico de saúde da 

população. Dessa forma, o impacto se da sobre as medidas tomadas para prevenção e promoção de saúde e 

consequentemente sobre as condições de vida da comunidade.  

Além disso, a falta de autópsias afeta negativamente a produção científica, visto que a escassez de 

dados priva a pesquisa clínica de realizar análises sobre eles e produzir informações relevantes a respeito 

de inúmeras doenças, prejudicando também âmbitos educacionais dos profissionais de saúde uma vez que 

o procedimento e os dados obtidos a partir do mesmo são essenciais na construção do conhecimento e na 

formação de profissionais capacitados.  

 

5 CONCLUSÃO  

A determinação precisa da causa de morte é imprescindível na formulação de estatísticas de 

mortalidade e a autópsia continua sendo o padrão-ouro para diagnóstico mesmo com a ascensão de 

tecnologias diagnósticas avançadas. A redução do número de autópsias vista no cenário mundial favorece 

a permanência de altas taxas de discordância entre diagnósticos clínicos e laudos post-mortem.  



 
 

 
 

Esse fato impacta diretamente no planejamento de políticas públicas de saúde, visto que essa 

depende de dados precisos sobre a causa de morte e do diagnóstico de saúde de uma população para 

determinar ações assertivas na prevenção e promoção de saúde. 

Além disso, interfere na produção científica e no meio educacional dos profissionais de saúde pela 

baixa quantidade de procedimentos realizados e dados disponíveis para análises.  
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